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Disciplina: Estrutura e Funcionamento da Educação Infantil e do Ensino Fundamental 

Professor(a): Gizele de Souza, Susana da Costa Ferreira, Ana Lúcia Ratto.  

Ementa: 
Aspectos históricos do processo de contribuição do sistema escolar brasileiro. A legislação escolar 
brasileira e suas relações com o processo sócio-econômico. A nova LDB – Lei n.º 9394/96 e seus 
impactos para a prática escolar na educação infantil e no ensino fundamental. Políticas educacionais 
recentes na área de educação infantil e do ensino fundamental, em âmbito nacional e local. Indicadores 
que marcam o campo educacional: analfabetismo, evasão/repetência, oferta/demanda. 
Objetivos: 
 Adquirir uma visão histórica do processo de constituição do sistema de ensino no Brasil, tendo 

como parâmetro fundamental de análise o desafio da democratização escolar; 
 Analisar a legislação escolar estabelecendo as relações existentes entre o processo sócio-

econômico em curso no país e a atuação do Estado, ressaltando os desdobramentos para a 
educação infantil e ensino fundamental; 

 Identificar a atual configuração do sistema escolar no Brasil através da nova LDB, analisando seus 
limites e possibilidades diante do contexto abrangente em que a escola existe e dos desafios postos 
em termos de universalização e da necessária qualidade da educação infantil e do ensino 
fundamental enquanto contribuição para o exercício da cidadania do país; 

 Analisar criticamente as políticas educacionais recentes destinadas à educação infantil e ao ensino 
fundamental, em âmbito nacional e local, relacionado-as com o cotidiano escolar e avaliando-as 
em termos de seus impactos de democratização do ensino; 

 Analisar criticamente os indicadores que marcam o campo educacional brasileiro, tais como: 
analfabetismo, evasão/repetência, oferta/demanda; 

 Conhecer e analisar criticamente os impactos da política de financiamento para a educação infantil 
e ensino fundamental. 

Conteúdos: 
I. O processo histórico de constituição do sistema escolar brasileiro os desdobramentos no campo 

da educação infantil e do ensino fundamental; 
II. Legislação e políticas escolares atuais em âmbito nacional: a nova LDB – Lei n.º 9394/96 – e a 

Lei do Fundo de Manutenção do Ensino Fundamental e da Valorização do Magistério;   
III. Legislação, normatizações e políticas recentes, em âmbito nacional, estadual e local 

direcionadas para a educação infantil e ensino fundamental: pressupostos, objetivos e 
desdobramentos sobre a prática escolar; 

IV. Especificidade da educação infantil e desafios atuais.    
Metodologia: 
   Os estudos buscarão realizar permanente relação entre texto e contexto, teoria e prática, limites e 
possibilidades da escola no enfrentamento dos desafios da democratização do ensino de qualidade. 
Nesse sentido, os conteúdos serão abordados por meio de aulas expositivas, pesquisa de campo, 
estudos individuais orientados, trabalhos de grupo, seminários e outros que se mostrem favorecedores 
da participação aberta, criativa e crítica de todos. 
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Avaliação: 
   É entendida como processo diagnóstico e contínuo de ensino-aprendizagem, nos quais estão 
envolvidos o trabalho docente e discente, tendo em vista a apropriação dos conteúdos essenciais da 
disciplina em relação aos objetivos definidos. Terá como eixos de trabalho e critérios gerais de 
avaliação: fundamentação teórica/domínio dos conteúdos; articulação/clareza na exposição de idéias; 
desenvolvimento do raciocínio crítico/relação teoria-prática. Será feita por meio de instrumentos 
diversos de avaliação: trabalhos individuais, em grupo, pesquisa de campo, provas escritas, 
seminários, e outras formas que indiquem a assimilação e produção do conhecimento trabalhado na 
disciplina. 
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Disciplina: Estrutura e Funcionamento da Educação Infantil e do Ensino Fundamental 

Professor(a): Gizele de Souza, Susana da Costa Ferreira, Ana Lúcia Ratto.  

Ementa: 
Aspectos históricos do processo de contribuição do sistema escolar brasileiro. A legislação escolar 
brasileira e suas relações com o processo sócio-econômico. A nova LDB – Lei n.º 9394/96 e seus 
impactos para a prática escolar na educação infantil e no ensino fundamental. Políticas educacionais 
recentes na área de educação infantil e do ensino fundamental, em âmbito nacional e local. Indicadores 
que marcam o campo educacional: analfabetismo, evasão/repetência, oferta/demanda. 
Objetivos: 
 Adquirir uma visão histórica do processo de constituição do sistema de ensino no Brasil, tendo 

como parâmetro fundamental de análise o desafio da democratização escolar; 
 Analisar a legislação escolar estabelecendo as relações existentes entre o processo sócio-

econômico em curso no país e a atuação do Estado, ressaltando os desdobramentos para a 
educação infantil e ensino fundamental; 

 Identificar a atual configuração do sistema escolar no Brasil através da nova LDB, analisando seus 
limites e possibilidades diante do contexto abrangente em que a escola existe e dos desafios postos 
em termos de universalização e da necessária qualidade da educação infantil e do ensino 
fundamental enquanto contribuição para o exercício da cidadania do país; 

 Analisar criticamente as políticas educacionais recentes destinadas à educação infantil e ao ensino 
fundamental, em âmbito nacional e local, relacionado-as com o cotidiano escolar e avaliando-as 
em termos de seus impactos de democratização do ensino; 

 Analisar criticamente os indicadores que marcam o campo educacional brasileiro, tais como: 
analfabetismo, evasão/repetência, oferta/demanda; 

 Conhecer e analisar criticamente os impactos da política de financiamento para a educação infantil 
e ensino fundamental. 

Conteúdos: 
V. O processo histórico de constituição do sistema escolar brasileiro os desdobramentos no campo 

da educação infantil e do ensino fundamental; 
VI. Legislação e políticas escolares atuais em âmbito nacional: a nova LDB – Lei n.º 9394/96 – e a 

Lei do Fundo de Manutenção do Ensino Fundamental e da Valorização do Magistério;   
VII. Legislação, normatizações e políticas recentes, em âmbito nacional, estadual e local 

direcionadas para a educação infantil e ensino fundamental: pressupostos, objetivos e 
desdobramentos sobre a prática escolar; 

VIII. Especificidade da educação infantil e desafios atuais.    
Metodologia: 
   Os estudos buscarão realizar permanente relação entre texto e contexto, teoria e prática, limites e 
possibilidades da escola no enfrentamento dos desafios da democratização do ensino de qualidade. 
Nesse sentido, os conteúdos serão abordados por meio de aulas expositivas, pesquisa de campo, 
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estudos individuais orientados, trabalhos de grupo, seminários e outros que se mostrem favorecedores 
da participação aberta, criativa e crítica de todos. 

Avaliação: 
   É entendida como processo diagnóstico e contínuo de ensino-aprendizagem, nos quais estão 
envolvidos o trabalho docente e discente, tendo em vista a apropriação dos conteúdos essenciais da 
disciplina em relação aos objetivos definidos. Terá como eixos de trabalho e critérios gerais de 
avaliação: fundamentação teórica/domínio dos conteúdos; articulação/clareza na exposição de idéias; 
desenvolvimento do raciocínio crítico/relação teoria-prática. Será feita por meio de instrumentos 
diversos de avaliação: trabalhos individuais, em grupo, pesquisa de campo, provas escritas, 
seminários, e outras formas que indiquem a assimilação e produção do conhecimento trabalhado na 
disciplina. 
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